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A 
disputa à sucessão no Palácio do Pla-
nalto começa a ser travada num pal-
co que parece dividir o país em dois 
Brasis sem conexão alguma. De um 

lado, está o Brasil que é cenário de um pa-
cote de bondades de R$ 150 bilhões, fortuna 
definida coma “sobra de caixa acumulada”, 
enquanto faltam recursos para pesquisas 
cruciais nas universidades e verbas são cor-
tadas num atendimento considerado extre-
mamente precário aos aposentados e para 
o combate ao desmatamento. O outro Bra-
sil é o país do arrocho monetário, usado co-
mo tentativa de domar a inflação, do crédito 
caro que sacrifica os investimentos produti-
vos e impede a geração de emprego e renda.

As principais notícias da última sema-
na não comungam, pelo contrário, se es-
tranham. O mesmo governo que libera 
FGTS, antecipa 13º salário de aposenta-
dos, facilita empréstimos consignados e 
crédito para microempreendedores, ele-
va a taxa básica de juros — aquela que 
remunera os títulos públicos no merca-
do financeiro e serve de referência para 
as operações nos bancos e no comércio 
— de 10,75% para 11,75% ao ano. O Ban-
co Central também sinalizou que a Selic 
pode chegar, em maio, a 12,75% ao ano.

Para complicar um pouco mais a situa-
ção desse Brasil do aperto monetário, o 
Federal Reserve, o Banco Central ameri-
cano, determinou, na quarta-feira, a pri-
meira elevação dos juros americanos des-
de 2018 de 0,25 ponto percentual. O moti-
vo da alta, que de acordo com o FED con-
tinuará até o fim do ano e pode se repetir 
em 2023, é idêntico à necessidade brasilei-
ra de controle da inflação, mas as diferen-
ças nos efeitos da medida são profundas e 
impiedosas, claro, com o Brasil.

Os juros mais atrativos na nação de Joe 
Biden costumam promover uma deban-
dada de investidores de países como o Bra-
sil e vão levar à valorização do dólar frente 
ao real. Significa mais fôlego de preços co-
tados em dólar, como os dos combustíveis 
e de produtos que demandam matéria-pri-
ma produzida no exterior. Importante, ain-
da, lembrar que o real iniciou trajetória de 
alta no começo do ano, com o ingresso de 
dinheiro na bolsa de valores, como ocorreu 

em outros países avaliados como baratos e 
com economia muito associada à produção 
de commodities, que encareceram no mer-
cado internacional.

Como vão se comportar os investimen-
tos produtivos e de especulação na bolsa de 
valores, agora, são dois grandes desafios que, 
por mais empenhados que estejam os can-
didatos às eleições de outubro, não poderão 
ser desconsiderados nem devem passar des-
percebidos dos eleitores mais informados.

No ano passado, o Brasil derrapou e 
perdeu preferência entre as empresas es-
pecializadas em captação de investimen-
tos. Desceu da terceira posição do ran-
king para a 10ª, em 2021. Somente 5% 
dos CEOs que atendem investidores pe-
lo mundo passaram a considerar o Bra-
sil estratégico, com base em estudo feito 
pela consultoria PwC. Os Estados Unidos 
lideram a relação dos mais preferidos, se-
guidos da China e da Alemanha. A perda 
de relevância brasileira é reflexo de três 
fatores: baixa expectativa de crescimento 
econômico, ambiente político e despre-
zo com a preservação do meio ambiente.

Os rumos da economia brasileira passa-
ram a representar, da mesma forma, um ris-
co para os investidores em fundos de ven-
ture capital e startups, incluindo-se nesse 
cenário os juros altos tanto no Brasil como 
nos Estados Unidos e em outros países. As 
pequenas empresas de tecnologia e inova-
ção com potencial de crescimento e de ga-
nhos em escala foram alvo de captação re-
corde no ano passado. Há estimativas de 
que o Brasil captou recursos superiores a 
R$ 50 bilhões para esse setor. O número das 
chamadas novas empresas unicórnios, com 
avaliação igual ou superior a US$ 1 bilhão, 
teria chegado a uma dezena. Não se espe-
ra o mesmo dinamismo em 2022.

A euforia com os investimentos estran-
geiros diretos, por sua vez, perdeu senti-
do. Em 2021, eles somaram US$ 46,441 bi-
lhões nas estimativas do Banco Central, 
aumento de 22,9% na comparação com 
2020, embora sem ter retomado o nível 
anterior à pandemia de covid-19. A auto-
ridade monetária contava com US$ 55 bi-
lhões em 2022, mas não se imaginava tan-
tas reviravoltas neste ano.

Dois Brasis no 
atropelo das eleições

Dona Solange voltou

FÁBIO GRECCHI
fabio.grecchi@cbnet.com.br

Não vi nem pretendo ver o filme basea-
do no livro do apresentador Danilo Gen-
tili. Não porque seja ruim ou porque sou 
terrivelmente moralista e alguns assuntos 
me incomodam, mas porque, realmente, 
não é do tipo que goste. Pelo que li nas re-
senhas, é uma comédia como essas ame-
ricanas repletas de piadas de baixo nível, 
mas que funcionam, alguma escatologia e 
certo apelo sexual. Não tem a pretensão de 
entrar na lista dos filmes do ano. Quer ape-
nas entreter, fazer rir, enfileirar grosserias, 
brincar com a situação.

Filmes assim têm aos montes e, até então, 
nunca ninguém reclamou. Porque são ape-
nas isso: diversão — não entro no mérito do 
bom ou do mau gosto. Não querem educar, 
dar lição, fazer pensar, levar à meditação. Se 
formos fazer um cotejo nos canais por assi-
natura ou nos serviços de streaming, há fil-
mes que, realmente, trazem imenso descon-
forto pelos temas que abordam. Uns o fazem 
com alguma poesia, mas, muitos, são crue-
za pura. E nem por isso foram censurados, 
porque é isso que o filme da história escrita 
por Danilo Gentili está sofrendo.

À parte o fato de que a patacoada é mais 
uma malandragem dos bolsonaristas pa-
ra desviarem a atenção do aumento da ga-
solina, da inflação ascendente e de um go-
verno que vive de fazer cortina de fumaça 

para questões que não resolve, onde ficam 
as liberdades? Sim, aquela mesma defendi-
da pelo “presidente” e seus seguidores que, 
um dia, enxergaram estar sendo cerceada. 
Onde está o direito de manifestar opinião 
sobre qualquer coisa, de ofender e amea-
çar ministros do Supremo Tribunal Federal, 
de distribuir mentiras e desinformação nas 
redes sociais? Onde está a liberdade de tirar 
as coisas de contexto, manipular e repassar 
aos seguidores para que viralizem para des-
truir reputações? Onde está o direito de in-
ventar uma história de pedofilia sobre um 
inimigo político?

Por que o filme sobre a história de Dani-
lo Gentili é tão ofensivo e pregar golpe mili-
tar, fechamento das instituições democráti-
cas ou ameaçar não cumprir decisões judi-
ciais não são? Isso não era direito à opinião, 
liberdade de expressão, até um tempo atrás?

O Ministério da Justiça classificou o filme 
para maiores de 14 anos. É seu direito, não 
a censura. Bastava elevar a classificação pa-
ra 18 anos, como fez. Mas desceu o espírito 
de Solange Hernandes, a implacável censora 
dos tempos da ditadura militar. Era a guardiã 
da moral e dos bons costumes dos militares 
probos e incorruptíveis, vigilantes comba-
tentes do comunismo.

Dona Solange reencarnou. Mais in-
competente.
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Aniversário
Há 62 anos, exatamente às 

2h45, nascia um gênio das pistas. 
Hoje, 21 de março seria aniversá-
rio do tricampeão mundial de Fór-
mula 1 (1988, 1990 e 1991), Ayrton 
Senna da Silva. Senna completaria 
62 anos se estivesse vivo. Parabéns, 
Ayrton Senna, você é inesquecível! 
Esse, sim, fez história, estará eter-
nizado na lembrança de todos os 
brasileiros, certamente. Suas carac-
terísticas de pessoa de sucesso que 
melhor o identifica são: ousadia, 
perseverança, determinação, foco 
e superação. Ayrton Senna morreu 
aos 34 anos, fazendo o que gostava, 
e no lugar que a história lhe reser-
vou por direito a liderança. Ayrton 
Senna, o maior de todos os tempos. 
Que o nosso Ayrton Senna, grande 
águia e eterno ídolo, brilhe eterna-
mente em nossos corações. Onde 
você estiver, Senna, receba sem-
pre nosso amor, carinho e grati-
dão eternos! 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte

Eficiência e beleza   
O Sesc é um marco de eficiên-

cia e cordialidade. E, agora, de be-
leza. Quem passa pela 504 Sul po-
de ver a nova fachada com azule-
jos de Athos Bulcão. Brasília é feliz 
em contar com artistas deste gaba-
rito, que aqui viveram e exerceram 
o ofício da arquitetura, da escultu-
ra, da pintura, num entrelaçamen-
to magnífico. A integração ao engenho e à arte de Oscar Nieme-
yer foi um encontro mágico de seres catalisados pela pulsação 
desse momento único.  O resultado são os vários monumentos 
da Esplanada e de todo um conjunto arquitetônico espantoso, 
que é Brasília. No caso de Athos Bulcão, há uma Fundação que 
zela por seu legado e mantém um site, onde podemos ler diver-
sas entrevistas em que ele narra como se deu sua preparação 
para tamanha entrega. São ricos depoimentos a diversos en-
trevistadores, a quem ele se abria com detalhes que nos levam 
à emoção causada pela beleza. E não está confinada a museus, 
mas encontra-se à vista dos olhares de todos os passantes. No 
Sesc 504, há uma exposição dos azulejos e vídeos de quem teve 
a sorte de conhecê-lo pessoalmente. Em sua modéstia e sim-
plicidade. Melhor dizendo, em toda a sua grandeza.

 »Thelma B. Oliveira, Asa Norte

Luta fracassada
A “esquerda” que as pessoas com algum tipo de interes-

se por política conhecem, essa do tipo socialismo-comu-
nismo-petismo e outras manifestações apenas patológicas, 
deixou de ser fator relevante na luta, centenária e fracassa-
da, contra o capitalismo. Não é nenhuma surpresa, claro. Co-
mo alguém com a cabeça em ordem vai acreditar hoje em 
aberrações do porte de Venezuela, Cuba ou Angola da vida? 
Ou dessas miseráveis ditaduras africanas que se dizem “so-
cialistas”, mas que são apenas espaços geográficos controla-
dos por gângster? O socialismo tem um histórico de fracasso 
tão flagrante que só mesmo um intelectual poderia ignorar 

um desastre desse tamanho, diz 
o pensador americano Thomas 
Dowell. O fato é que nem mes-
mo os “intelectuais de esquer-
da”, hoje, acreditam mais que a 
“esquerda” tenha capacidade de 
eliminar o capitalismo da face da 
Terra ou de fazer qualquer coi-
sa que não seja cuidar do pró-
prio bolso. O mais ativo inimigo 
da liberdade econômica, hoje, é 
um consórcio político disforme, 
sem comando definido, que age 
por fora e, em outras vezes, com 
o aval de partidos políticos. Ten-
do como metas limitar, dificul-
tar e, quando possível, anular os 
mecanismos de produção hoje 
em vigor no mundo.

 »Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Decisão controversa
A decisão do ministro Ale-

xandre de Moraes é legalmen-
te controversa, moralmente 
absurda e flagrantemente in-
constitucional, por desprezo à 
proporcionalidade e à razoabi-
lidade. A Constituição é o que 
o STF diz que ela é e, com isso, 
até dois mais dois podem virar 
cinco. As sanções previstas aos 
provedores de conexão na Lei 
do Marco Civil da Internet es-
tão ligadas às infrações dos de-
veres de garantir o respeito aos 
direitos à privacidade, à prote-
ção dos dados pessoais e ao si-

gilo das comunicações, e não ao descumprimento de ordem 
judicial. Ademais, a decisão representa o banimento de to-
dos os usuários do serviço no país, prejudicando, indistinta-
mente, consumidores que não podem experimentar os efei-
tos negativos dessa sanção, o que fere o devido processo le-
gal do qual não fazem parte e o princípio da individualiza-
ção da pena (“pena” em sentido amplo). Ainda nesse viés, 
assombra-me que a decisão seja para cumprimento imedia-
to e pegue todos de surpresa, prejudicando milhares de pes-
soas que se utilizam do aplicativo como meio lícito de traba-
lho, já que não terão tempo hábil para migrar para outra pla-
taforma. Também fere a proporcionalidade quando estipula 
multa de R$ 100 mil a qualquer pessoa, inclusive natural, pe-
lo uso de “subterfúgios tecnológicos”. Jorge Pontual, na Glo-
bo News, foi preciso ao dizer que não cabe a nenhuma au-
toridade dizer o que é ou não fake news, mas às pessoas li-
vres, e que, nos EUA, a polícia simplesmente consegue pren-
der quem se utiliza da internet como meio de propagação 
de crimes, em vez de censurar o acesso às plataformas. Na 
legislação processual brasileira, há diversos meios coerciti-
vos, inclusive multa processual exequível no exterior, como 
forma de se fazer cumprir decisões judiciais, se o problema 
é o desprezo do Telegram às ordens do STF. Mas suspender a 
plataforma é uma incisão maior, danosa e, por isso, despro-
porcional. Queremos um STF dentro de sua medida cons-
titucional, preenchendo as lacunas que outorgam o termo 
“ativismo judicial”. Jamais admitiremos que qualquer juiz se 
transpareça em um Torquemada, com as vênias máximas.

 »Ricardo Santoro, Lago Sul

Na luta, descobri que a cozinha 
é cheia de truques, igual à vida: 

quando você os enfrenta, e 
domina, ela começa a valer a pena!

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O Ibaneis ficará na história 
do DF como o governador da 

fartura: falta médico, hospitais, 
remédios, segurança, asfalto, 

merenda, transporte e escolas.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Muita gente acha absurda a decisão 
do ministro Alexandre de Moraes, 
que bloqueia o Telegram, mas não 
se incomoda com a disseminação 
de fake news pelo aplicativo. Eta! 

Povinho que gosta de mentira!

Maria Amélia Vegas — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


